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Embrapa, Agricultura de Precisão

O retorno da Artemis II à Terra recoloca a corrida espacial no radar global, desta vez com efeitos que vão além da
exploração e começam a impactar diretamente setores estratégicos da economia, como o agronegócio. No Brasil, que
integra os Acordos Ártemis, especialistas avaliam que os avanços gerados pela missão abrem novas frentes para
inovação no campo, especialmente em um cenário de crescente pressão por produtividade e resiliência climática.

Um dos principais legados da missão está no desenvolvimento de tecnologias voltadas ao cultivo em ambientes
extremos, como aqueles com restrições severas de água, luz e qualidade de solo. Esse conhecimento, impulsionado
por iniciativas que envolvem a Agência Espacial Brasileira e a Embrapa, tem aplicação direta no Brasil, ao acelerar
soluções como agricultura de precisão, cultivo vertical e manejo mais eficiente de recursos naturais. Na prática,
trata-se de adaptar tecnologias pensadas para a Lua a desafios já presentes em diferentes regiões agrícolas do país.

Além disso, o uso intensivo de gêmeos digitais, amplamente aplicado no desenvolvimento da Orion spacecraft, abre
espaço para uma nova lógica de gestão da agroindústria. A possibilidade de simular cenários produtivos, antecipar
falhas e otimizar decisões com base em dados tende a elevar o nível de eficiência das operações agrícolas, reduzindo
custos e aumentando a previsibilidade em um setor historicamente exposto a variáveis climáticas e de mercado.

Outro vetor relevante é a consolidação da inovação aberta como modelo para acelerar o desenvolvimento tecnológico.
A NASA, ao atuar como articuladora de um ecossistema que envolve empresas, startups e centros de pesquisa, reforça
uma lógica que também ganha força no agro brasileiro, onde parcerias e colaboração têm sido essenciais para
incorporar novas tecnologias e ampliar a competitividade.

Para Daniel Rodrigues, da Piera, consultoria de inovação, a missão reforça como a fronteira da inovação no
agronegócio está cada vez mais conectada a avanços desenvolvidos fora do setor. "Quando a gente fala em cultivar
alimentos em ambientes extremos, estamos falando, na prática, de tecnologias que podem ser aplicadas para
aumentar a produtividade e a resiliência do agro brasileiro. A diferença é que agora essas soluções vêm com um nível



de sofisticação muito maior, fruto de um ambiente de inovação altamente colaborativo", afirma.

Na avaliação do especialista, o retorno da missão marca um momento simbólico que acelera a convergência entre
setores e reduz o tempo entre desenvolvimento e aplicação prática. "O agro brasileiro tem uma vantagem competitiva
importante, que é a capacidade de absorver tecnologia em escala. Com o Brasil inserido nesse ecossistema, a
tendência é que esses avanços se traduzam cada vez mais rápido em ganho de eficiência, sustentabilidade e
competitividade no campo", conclui.
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